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Resumo 

A pesquisa integra a área de Gestão Educacional e Políticas Públicas e constitui 

um recorte do projeto desenvolvido pelo Centro de Ciência para o 

Desenvolvimento da Educação Básica: aprendizagens e convivência escolar 

(CCDEB), apoiado pela FAPESP (Processo 2024/01116-7), cujo foco é produzir 

evidências científicas para subsidiar políticas públicas na Educação Básica. O 

estudo tem como objetivo analisar comparativamente políticas públicas de 

prevenção e enfrentamento da violência extrema em escolas do México, da 

Argentina e do Brasil. Esses contextos foram selecionados por concentrarem 

maior número de ataques registrados. Parte-se da compreensão de que a 

violência extrema possui características próprias, como intencionalidade letal, 

planejamento prévio e influência de discursos de ódio, muitas vezes mediados 

por ambientes digitais. A pesquisa fundamenta-se na Psicologia Histórico-

Cultural e no método materialista histórico-dialético, articulando-se aos 

pressupostos da Educação Comparada. Busca compreender como fatores 

históricos, sociais, culturais e institucionais influenciam as respostas estatais ao 

fenômeno. O estudo será desenvolvido por meio de análise documental 

comparada de políticas, programas e legislações federais entre 2015 e 2025. 

Serão utilizados protocolos analíticos consolidados pelo CCDEB/USP, além de 

visitas institucionais a escolas para observação de projetos de convivência 

escolar. A investigação pretende identificar convergências, divergências, 

lacunas e potencialidades das políticas analisadas. Discute-se, assim, suas 

implicações para a promoção da cultura de paz, da convivência democrática e 

da proteção integral de estudantes e profissionais da educação, contribuindo 

para a formulação de políticas públicas alinhadas às necessidades reais das 

escolas.  
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